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PREFÁCIO

VIVEMOS DIAS DESAFIADORES. A sociedade contemporânea atravessa profundas transformações, especialmente no que tange ao papel do homem na família e na sociedade. A desconstrução de valores outrora firmados nas Escrituras tem provocado uma crise de identidade masculina sem precedentes. Em meio a tantas vozes dissonantes, que relativizam princípios eternos e minimizam a responsabilidade do homem como sacerdote do lar, surge uma urgente necessidade de restaurar, reafirmar e resgatar o chamado divino para aqueles a quem Deus confiou a liderança espiritual da família.

É nesse contexto que Força e legado se apresenta como uma resposta oportuna e necessária. Esta obra, elaborada com esmero e profundidade por Darrell Marinho, é um convite à reflexão, ao despertar e ao reposicionamento dos homens que desejam honrar a Deus em sua vocação mais sublime: liderar, proteger, instruir e amar conforme os padrões do Reino.

O autor oferece ao leitor não apenas conhecimentos teóricos, mas sobretudo a sabedoria forjada na prática do ministério. Darrell entrega ao leitor uma obra que transcende o mero conteúdo literário. Cada capítulo é um chamado à ação, um clamor por maturidade, coragem, integridade e santidade — virtudes indispensáveis àquele que deseja deixar marcas eternas no coração de sua família e na história de sua geração.

Ao ler estas páginas, o homem cristão encontrará não apenas conselhos, mas mapas seguros para construir uma vida forte e um legado que resistirá ao tempo e às adversidades. Que este livro inspire muitos a se levantarem como homens de Deus em uma geração que tanto carece de referências firmes e piedosas.

Que a leitura desta obra seja para você, estimado leitor, o início de uma jornada de transformação profunda — para a glória de Deus e para o bem das futuras gerações.

HERNANDES DIAS LOPES




INTRODUÇÃO

EXISTE ALGO MAIS TRÁGICO do que viver sem propósito?

Homens que perdem de vista o sentido da existência acabam paralisados, sentindo-se inúteis, enfraquecidos, como se sua história já tivesse terminado antes do tempo. Muitos vivem estacionados, resignados, como se tivessem sido vencidos pelas circunstâncias. Mas, na verdade, se você está vivo, ainda há tempo. Tempo de se reposicionar, tempo de atender ao chamado que Deus fez a cada homem desde o princípio. Tempo de mobilizar a força com a qual Deus dotou você, homem, para construir o legado que vai guiar o rumo de sua vida e impactar as gerações que ainda virão.

Sua força não é para ser desperdiçada em batalhas pequenas, mas para ser canalizada na construção de algo que perdure. A verdadeira força de um homem é medida não apenas pela sua capacidade de conquistar, mas pela sua habilidade de deixar um legado duradouro.

Este livro é um convite — e também uma convocação. Um chamado para você assumir, com força e coragem, a responsabilidade de impactar gerações através do que vive hoje, a cada dia.

Nesta jornada, vamos percorrer quatro grandes fases de transformação:

Na primeira fase, De menino a homem: a jornada da maturidade, você será desafiado a crescer interiormente. Vamos falar da necessidade urgente de amadurecer, de tomar posse do governo que Deus confiou a você, de vencer a infantilidade e de trilhar o caminho da santidade nas decisões diárias.

Na segunda fase, Superando as pressões do mundo: a jornada da vida transformada, vamos enfrentar de frente os padrões distorcidos que o mundo tenta impor. Refletiremos sobre o verdadeiro caráter do homem de Deus, o valor inegociável da integridade, a luta contra os vícios ocultos e a necessidade de curar as feridas do passado.

Na terceira fase, Conectando corações: a jornada dos relacionamentos, aprenderemos que maturidade espiritual se expressa também na forma como nos relacionamos. Começando pelo nosso relacionamento com Deus, passaremos pela família, pelos amigos, pelo ambiente de trabalho e pela vida em comunidade. Relações sólidas são solo fértil para legados duradouros.

Por fim, na quarta fase, Uma vida extraordinária: a jornada da prosperidade, abordaremos o chamado à excelência em todas as áreas: física, emocional, intelectual e espiritual. Prosperar não é apenas uma questão de recursos, mas de plenitude, de vida abundante, como Jesus prometeu.

Nesse processo, você será desafiado a usar toda a força que Deus lhe deu: força para resistir às pressões, força para crescer onde muitos recuam, força para amar, servir e construir algo que ultrapasse sua própria existência. Sua força é maior do que você imagina. E sua vida vai além do que você imagina. O legado que você deixará começa a ser construído agora, nas escolhas diárias, na disposição de lutar pela vida que Deus planejou para você.

Não há mais tempo para perder. Não há mais espaço para viver aquém do seu chamado. Que este livro seja um instrumento para reacender seu espírito, alinhar seu coração com o propósito eterno de Deus e impulsionar você a construir um legado que abençoe gerações.

A jornada começa agora.

Você aceita o chamado?
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DE MENINO A HOMEM: A JORNADA DA MATURIDADE




◆ CAPÍTULO 1 ◆

ATENDENDO AO CHAMADO DA MATURIDADE

TODA HISTÓRIA TEM um começo, meio e fim. A vida é um grande enredo, uma narrativa de conquistas, derrotas, alegrias e tristezas. Há momentos em que estamos super empolgados; em outros, nos sentimos desanimados. Sim, isso é comum na vida de todo homem.

Toda vida humana tem cenas de suspense, ação, aventura, drama e romance. Mas algumas se parecem com desenhos animados — especialmente na vida dos homens que ainda não cresceram. Eles têm idade de homem, mas postura de menino. Vivem uma vida de desenho infantil, e, é claro, com esse tipo de enredo, não dá para esperar muita coisa.

Assim, o que muda de homem para homem é a forma como esse filme vai se desenrolar e o que levaremos dele. Mais ainda: o que deixaremos quando partirmos. Não por mérito próprio, mas pela graça de Deus, somos chamados a viver de modo que nossas escolhas ecoem além de nós. Esse é um dos grandes privilégios da vida: contribuir, com os dons que Ele nos deu, para algo que ultrapasse o agora. O desafio é enxergar para além das dificuldades presentes e manter os olhos fixos naquilo que ainda não podemos ver. Pela ação do Espírito, vivemos em busca de deixar um legado que glorifique a Deus e abençoe as próximas gerações — não pelo que tivemos, mas pelo que fomos nele, pelo quanto colaboramos com sua obra e pelo que semeamos, com fé e amor, nesta geração.

Tanto você quanto eu estamos no meio da história da vida. Em que parte do meio — se mais perto do começo, ou mais próximo do final — ninguém sabe. De qualquer forma, essa etapa deve ser aproveitada. Devemos extrair dela o melhor possível. Devemos ser felizes e viver aquilo para o que fomos criados. Devemos plantar uma vida melhor hoje para colhê-la amanhã, sabendo em que direção estamos indo. A pior coisa da vida é não aproveitar seu potencial máximo, estando aquém daquilo que poderíamos ser em todas as áreas da nossa existência.

Não podemos resumir nossa vida a uma foto, sendo que ela é um grande filme, composto de várias cenas. Algumas empolgantes, outras maçantes e, claro, algumas aterrorizantes. Mas, seja como for, não podemos resumir nossa vida ao que estamos vivendo. Precisamos entender o que fomos chamados a viver. Sem isso, não sabemos para onde estamos indo, nem para que fomos criados — e assim, seguimos rodando em círculos, vendo a vida passar, com a sensação de que nunca chegamos a lugar algum.

DE VOLTA AO PRINCÍPIO

Em muitas situações, por não entender o que fomos chamados a fazer, ficamos inertes, vivendo uma estação da qual já deveríamos ter saído. Temos uma vida de desenho animado: sempre com as mesmas roupas, seguindo sempre o mesmo script. Não mudamos, não amadurecemos — e o que não amadurece, apodrece. A natureza já nos ensinou isso.

Se você curte videogame, sabe que a mudança de fase é uma das coisas mais empolgantes no jogo. Você venceu uma etapa e está pronto para novas habilidades, novo desafios, e, o mais importante, mais recompensas. Assim também é a vida. Viver não é um jogo, mas somos convidados, pela nossa própria humanidade, a mudar de fases. E há uma nova fase para você. Para destravá-la, precisamos voltar aonde tudo começou.

Sou muito apaixonado pela Bíblia e pelo jeito didático com que Deus nos ensina. Sempre que me sento com meus filhos para ensinar algo, lembro que, diante de qualquer dúvida da vida, devemos voltar ao princípio e compreender a base de tudo. Deus faz isso de forma muito clara ao ensinar a Adão o que era essencial para a vida de um homem. Não foi a fórmula da gasolina, como construir aviões ou, menos ainda, entender as mulheres! Nada disso. O que Adão precisava saber para, depois, aprender todas essas coisas era: seu destino, seu objetivo, e a razão de sua existência como homem. Deus disse: “Domine e multiplique” (Gênesis 1:28). Uau!

Desde o princípio, Deus colocou força em nós — não apenas força física, mas força de caráter, de decisão e de ação. Essa força não foi dada para ser desperdiçada em distrações sem propósito, mas para ser exercida no domínio, no trabalho, na responsabilidade e na construção de algo que honre o plano do Criador. Homens fortes não são apenas aqueles que vencem lutas externas, mas aqueles que se posicionam com firmeza não ignorando a ordem que receberam ao terem sido criados.

Essa ordem divina pode ter vários sentidos, mas certamente nenhum deles envolve ficar largado no sofá o dia todo — por mais que, sim, isso também seja bom e, de vez em quando, até necessário. Mas o sofá não é o objetivo da nossa vida. Deus não nos fez para ficarmos 24 horas por dia ligados numa tela, assistindo a vídeos, nem jogando videogame. Nada nos impede de fazer essas coisas no tempo de lazer. Mas isso não é muito diferente das coisas que uma criança de 2 ou 8 anos faz. Essas coisas estão ligadas à fase delas, mas essa fase passa. Tem que passar. Fomos criados para viver algo maior, que não é para meninos. Precisamos assumir as responsabilidades de um adulto e, com elas, abraçar as recompensas. Foi para isso que Deus nos criou.

O PÉ DE MANGA DA DONA ALZIRA

Tive o privilégio de morar em uma casa localizada em uma rua de areia batida, com pouco movimento de carros. Isso nos dava a oportunidade de transformar a rua em um belo campo de futebol. Bastava uma bola e duas Havaianas para marcarmos as traves do gol. Passávamos o dia jogando bola.

Entre uma partida e outra, corríamos até a torneira mais próxima e bebíamos água usando as próprias mãos como copo. A água, obviamente, não era filtrada, e as mãos não estavam nada limpas. Mas quem, com 11 anos de idade, no meio de uma partida decisiva de futebol de Havaianas, estaria preocupado com água mineral? A gente queria matar a sede e correr de volta para a próxima partida. O futebol nos absorvia totalmente.

Exceto por uma coisa: o pé de manga na casa da dona Alzira. Na minha mente infantil, dona Alzira era a vizinha rica, pois tinha uma casa maior, de esquina, com um terreno bem grande. Nos fundos desse terreno, ficava o pé de manga, que era o McDonald’s do nosso time de futebol. Sem que a dona Alzira soubesse, é claro.

Dois ou três de nós se penduravam no pé de manga, e ficávamos tão empolgados que raramente dava para descer com calma. O mais provável era que nossos gritos chamassem a atenção da dona Alzira, e quando isso acontecia, o jeito era se jogar lá de cima, porque lá vinha vassourada. E olha que a vassoura dela nem voava (pelo menos, nunca vi), apesar de a gente achar que ela era uma verdadeira bruxa.

Mas tinha dias em que, mortos de fome, a gente subia no pé de manga (era o maior trabalho do mundo) e, quando ia pegar a fruta, ela tinha encruado ou talhado, como se diz na minha região sobre uma fruta que perdeu o tempo, não se desenvolveu corretamente e apodreceu.

A manga foi criada para um propósito: ser uma fruta com sabor indescritível, rica em nutrientes e, além disso, com a capacidade de alimentar a meninada faminta da rua da dona Alzira. Mas, se a manga não amadurece, ela não cumpre o propósito para o qual foi criada. E o que acontece, então? Ela apodrece. E quando ela apodrece, o que a gente faz? Joga fora.

Bingo!


Aquilo que não alcança seu propósito perde o sentido de sua própria existência.



Aquilo que não alcança seu propósito perde o sentido de sua própria existência. Há homens que vivem dessa forma: sem sentido, sem propósito, parados. Às vezes, sentem que até já encruaram e apodreceram, achando que não servem mais para nada.

Mas ainda há tempo. Se você está vivo, ainda pode se reposicionar — e a hora é agora! É tempo de aceitarmos a convocação que Deus nos fez em Gênesis. É hora de deixar de ser menino e se tornar homem. Este é o momento de viver, com plenitude, a vida para a qual você foi criado.

A GARAGEM DA VIDA

O que é uma vida vivida plenamente?

Deixe-me ilustrar. Você pode comprar um carro e deixá-lo estacionado na garagem pelos próximos cinco anos. Em vez de dirigi-lo, você faz do seu carro um local para se deitar, escutar uma boa música, observar as estrelas pelo teto solar ou tirar um cochilo no banco de trás.

Dá para fazer isso no carro? Sim. É a melhor forma de usar um carro? Certamente que não.

Em cinco anos, os pneus do carro irão murchar e não terão mais utilidade. As engrenagens estarão emperradas e talvez nem dê para dar a partida. Dependendo de onde você mora, pode ter surgido um ponto ou outro de ferrugem. Além disso, depois de cinco anos dormindo no banco de trás, suas costas estarão bastante prejudicadas, já que aquele banco não foi projetado para ninguém dormir. Em cinco anos, é possível que seu carro — e talvez você, de tanto dormir nele — nem saia mais do lugar.

O carro foi criado com um propósito: transportar pessoas e cargas. Para que isso aconteça, ele precisa ser conduzido corretamente. Quando usado de outra forma, até pode funcionar por um tempo, mas não alcança sua verdadeira finalidade — e isso pode comprometer sua estrutura de maneira irreversível. De forma semelhante, fomos criados para viver com propósito, conforme a vontade de Deus. Quando nos afastamos disso, até podemos encontrar algum sentido passageiro, mas jamais viveremos com plenitude fora daquilo para o que fomos criados. Alguns homens escolheram ficar estacionados na garagem da vida. Não viveram aquilo para que foram criados, não assumiram seu chamado. Depois de anos assim, nem eles mesmos se aguentam. Suas habilidades são ultrapassadas, o corpo está fragilizado. Estão tão fracos que ninguém mais quer tê-los por perto.


Alguns homens escolheram ficar estacionados na garagem da vida. Não viveram aquilo para que foram criados, não assumiram seu chamado.



Não importa qual o modelo do carro que você tem na garagem, nem a potência do motor. Enquanto está guardado na garagem, ele não tem nenhuma vantagem sobre uma bicicleta. Da mesma forma, homens fortes que não se movem em direção ao seu propósito desperdiçam a força que Deus colocou neles. Deitados no sofá, gastando a vida em séries e reels do Instagram, têm a mesma força que um urso de pelúcia. A potência que recebemos do Criador não foi feita para a estagnação, mas para nos impulsionar a viver intensamente aquilo para o qual fomos chamados.

Citando o evangelista britânico Henry Varley, “O mundo ainda está por ver o que Deus pode fazer com, para, através, no e pelo homem que lhe seja total e completamente consagrado”. Conta a história que essa frase foi dita em uma conversa entre Henry e o famoso evangelista Dwight L. Moody. A afirmação marcou profundamente a vida do pregador, então com 36 anos. Sem possuir formação teológica, Moody alcançou todas as classes sociais, chamando seus ouvintes a terem uma vida consagrada a Deus. Ele fundou o Instituto Bíblico Moody, que ainda hoje forma líderes cristãos, e promoveu grandes cruzadas evangelísticas nos Estados Unidos e na Inglaterra. Tudo porque respondeu ao desafio de Henry, dizendo: “Tentarei ao máximo ser esse homem”. E você? Que coisas o mundo ainda não viu e que dependem apenas de você abraçar o seu chamado?

Apesar dos riscos de viver estacionado, a boa notícia é que nunca é tarde para girar a chave da ignição e iniciar a jornada para a qual fomos criados. Existe um ponto de partida — uma decisão essencial — capaz de transformar uma vida adormecida em uma história de propósito e força renovada. No próximo capítulo, exploraremos exatamente onde essa transformação começa e como podemos construir, dia após dia, uma vida verdadeiramente forte.



ORAÇÃO DE FORÇA E LEGADO




Senhor, ajuda-me a sair da estagnação e a enxergar a vida como uma jornada com propósito. Dá-me coragem para deixar de lado a imaturidade e assumir com responsabilidade o chamado que colocaste sobre mim. Que eu não viva como quem apenas existe, mas como alguém que constrói, que sonha, que amadurece e que vive por algo maior do que si próprio. Que meu legado comece com a decisão de crescer e obedecer à tua voz, mesmo quando o mundo ao meu redor insiste em permanecer menino. Em nome de Jesus, amém.







HOMEM DE REFLEXÃO




1. Em que áreas da minha vida ainda tenho agido com imaturidade?

2. Qual legado estou construindo com as escolhas que faço hoje?

3. Tenho vivido com propósito ou apenas reagido às circunstâncias?

4. Como posso me preparar para mudar de fase e crescer espiritualmente?

5. De que maneira tenho desperdiçado a força que Deus me deu?

6. O que preciso deixar para trás para viver plenamente o chamado de Deus?

7. Como posso hoje começar a viver a vida para a qual fui criado?







BIOGRAFIA DE FORÇA E LEGADO



  Noé


Força na obediência solitária, legado que preserva a vida

Em uma geração corrompida e violenta, Noé se destacou por algo raro: andava com Deus. Sua força não vinha de alianças políticas nem de vitórias militares, mas de uma obediência que persistia mesmo quando ninguém mais cria. Quando tudo ao redor desmoronava moralmente, Noé permaneceu fiel — e isso foi suficiente para Deus confiar a ele a missão de recomeçar a história da humanidade.

Construir uma arca por mais de cem anos, sob zombarias e sem nenhuma nuvem no céu, exige uma força que só pode vir da fé. Noé não era apenas um carpinteiro obediente, mas um homem que carregava nas costas o peso de preservar o futuro. Ele liderou sua casa com firmeza, ensinando seus filhos a temer a Deus e a confiar nas suas promessas.

A masculinidade bíblica que Noé representa é silenciosa, resiliente e comprometida com o bem de outros — mesmo sem aplauso. Sua obediência solitária salvou sua família, preservou a criação e estabeleceu uma nova aliança entre Deus e os homens.

Seu legado atravessa gerações como testemunho de que, mesmo quando tudo parece perdido, Deus ainda conta com homens dispostos a ouvir sua voz e a obedecer com coragem. Noé nos lembra que o verdadeiro impacto de um homem pode começar em silêncio, mas ecoa por toda a História.








◆ CAPÍTULO 2 ◆

O PONTO DE PARTIDA PARA UMA VIDA FORTE

IMAGINE, POR UM SEGUNDO, que você é um técnico esportivo. Seu time conta com Ayrton Senna, Usain Bolt, Michael Jordan, Bernardinho, Oscar Schmidt, Mike Tyson, Rafael Nadal, Tiger Woods, Michael Phelps, Bruce Lee e César Cielo. Estão todos à sua disposição para disputar um importante campeonato. Sem dúvida, é um time cheio de estrelas, de atletas excepcionais que inspiraram o mundo inteiro.

O problema é você terá de prepará-los para disputar a UEFA Champions League, a liga europeia de futebol. Vocês vão enfrentar equipes como Real Madrid, Barcelona, Ajax, Liverpool ou Manchester United. Como você acha que seu time se sairia? Acredito que seu elenco não teria chance alguma.

Penso isso porque nenhum deles é um exímio jogador de futebol. Se colocarmos essas lendas para atuar em algo para o qual não têm talento — ou, ainda que tenham talento, não é a área na qual, de fato, se destacam — por mais excelentes que sejam, nunca alcançarão seu potencial máximo. Não importa quanta força ou habilidade um atleta possua, se ele estiver atuando fora do seu chamado, irá apenas se desgastar. Força mal direcionada não gera resultado; ela apenas consome energia e aumenta a frustração.


Força mal direcionada não gera resultado; ela apenas consome energia e aumenta a frustração.



E não que isso nunca tenha acontecido na vida real. Michael Jordan é considerado um dos maiores jogadores de basquete da história. Após a morte do pai, em 1993, ele passou por uma crise e abandonou o esporte para realizar o sonho do pai: ser jogador de beisebol. Jordan chegou a assinar contrato com o Chicago White Sox e disputou a liga, mas não teve o mesmo sucesso que teve nas quadras. Dois anos depois, voltou ao basquete, jogando novamente pelo Chicago Bulls — e o resto é história. Ele se tornou uma lenda do basquete por fazer exatamente aquilo que tinha habilidade.

Assim também é na nossa vida. Enquanto não entendermos quem realmente somos, continuaremos jogando em um campeonato que não é o nosso. E, por isso, ficaremos cansados, frustrados, sem obter resultados. A taça de campeões se torna um sonho cada vez mais distante em nossa vida.

Nas vitórias, paixão e propósito caminham juntos. É com eles que alcançamos as grandezas que Deus preparou para nós. Mas para vivê-las, precisamos estar no campeonato certo. Para isso, é fundamental compreender sua identidade.

A ERA DA HIPERCONECTIVIDADE

Isso pode ser mais difícil do que parece. Tenho visto muitos homens confusos nos dias de hoje, desorientados pelo excesso de informação, de opção. Como podemos saber para onde devemos ir?

Quando eu era criança, havia apenas quatro ou cinco canais na televisão. O desenho animado na infância tinha hora certa para passar, e muitas vezes eu saía correndo do colégio para não perder o He-Man.

Mais tarde, na época de prestar vestibular, existiam apenas quatro opções de faculdade na minha cidade. Além disso, durante toda a minha adolescência, ouvi minha mãe dizer que eu teria de ser médico, advogado ou engenheiro. Com isso, não foi difícil escolher a minha graduação: cursei engenharia.

Sim, antigamente havia menos opções. Não era difícil saber aonde ir, o que assistir. Hoje, eu gasto pelo menos meia hora para escolher o que assistir em uma plataforma como a Netflix. São tantas opções que eu, muitas vezes, me canso e desisto de assistir alguma coisa.

As coisas mudaram, e muito rapidamente. Nunca se recebeu tanta informação como hoje. A era da hiperconectividade nos expõe a um excesso de informações. Uma pesquisa do Instituto Gartner, uma consultoria especializada no mercado de TI, estima que a quantidade de informações a que temos acesso hoje supere 40 trilhões de gigabytes de dados no mundo. Isso significa 2,2 milhões de terabytes de novos dados gerados diariamente. Esse volume equivale a 4 quintilhões de folhas no formato A4, disponibilizadas todos os dias.1 No passado, o volume de informação dobrava a cada 200 anos; hoje, dobra a cada ano.2

Estamos sendo bombardeados com mais e mais conteúdos — mas isso não significa que estamos ficando mais inteligentes ou mais felizes. Especialistas como o físico espanhol Alfons Cornellá, fala de uma “intoxicação” de informação, que ele chamou de infoxicação. Para ele, essa condição é causada pela exposição a mais dados do que o ser humano é capaz de absorver.3 E isso não é de agora. Já em 1996, o psicólogo britânico David Lewis falou da Síndrome da Fadiga Informativa.4 Trata-se de um estado de exaustão mental causado pela sobrecarga de informações, e pode resultar em dificuldade de concentração, diminuição da produtividade, irritabilidade e cansaço extremo.

É impossível processar todas as informações que recebemos. O excesso de conteúdo tem gerado um excesso de pessoas exaustas. Talvez você até esteja se sentindo assim: cansado, sem rumo, com tanta coisa para fazer, mas chegando ao fim do dia sem se sentir produtivo — e, pior ainda, sem se sentir realizado. Eu sei bem o que é isso. Durante muito tempo, minha oração era para que Deus revelasse seu propósito para mim. Qual caminho eu deveria seguir? Em qual campo eu deveria entrar? Viver sem rumo é desgastante. E certamente, tornou-se desafiador compreender nosso propósito com tanta informação nos cercando.

CRISE DE IDENTIDADE

É muito comum o jovem, quando ganha independência e vai à universidade ou entra no mercado de trabalho, ser bombardeado por uma grande diversidade de novas opiniões e valores sobre a vida, que o encoraja a questionar e reinterpretar as normas e os valores com que foi criado. Se ele não tem base sólida ou direcionamento, acaba caindo em uma crise de identidade. Não sabe a quem dar ouvidos, nem para onde está encaminhando a vida.

A crise de identidade não é marca apenas da juventude. Qualquer pessoa, de qualquer idade, pode passar por isso. Ela geralmente acontece quando nossos valores mais profundos são questionados; ou quando aquilo em que acreditávamos piamente parece ser falso. Uma traição, a perda de um emprego, uma deficiência física, um escândalo na igreja — tudo isso pode ocasionar uma crise de identidade. A crise pode abalar a saúde mental e, consequentemente a saúde física e os relacionamentos. Ela pode gerar desânimo, medo, falta de esperança. A pessoa se sente sem rumo, perdida.

No entanto, o que temos percebido é que muitas pessoas vivem uma crise de identidade sem ter passado por qualquer situação trágica. Elas simplesmente não sabem quem são. Mudam seu comportamento, seus valores e suas crenças dependendo do que está na moda.

Apesar das diversas tendências, há hoje duas grandes forças que modelam identidades e comportamentos. Em primeiro lugar, está o materialismo, um estilo de vida que foca apenas em acumular, comprar e juntar coisas. Com isso, somos uma geração de pessoas que se concentram no ter e se esquecem do ser.

Em segundo lugar, temos o relativismo, uma forma de pensamento que rejeita valores absolutos. Mas essa suposta liberdade tem gerado uma sociedade em que as pessoas se entregam a uma vida sem sentido. Isso termina levando à angústia, desespero, ansiedade e tantas outras crises emocionais.

Enfim, vivemos na sociedade do “eu sou o que tenho” e “eu sou o que acho que sou”. Se você for um cara ignorante e mau-caráter, mas tiver um enorme patrimônio, você será respeitado. Da mesma forma, se você acordar amanhã sentindo que é um cachorro, pode colocar uma coleira e sair pela rua andando em quatro apoios que está tudo bem!

A questão é que, sem uma verdade objetiva que sirva de âncora para nossa identidade, experimentamos dúvida quanto à nossa missão. E o que o mundo nos oferece é fraco demais para sustentar os valores centrais da nossa vida.

A BASE VEM FORTE

No futebol, sabe-se que a formação de um time vencedor começa muito antes do apito inicial. Antes do vestiário, antes dos treinos, antes dos contratos e da convocação. Normalmente, os times que alcançam uma trajetória de maior êxito no esporte são aqueles que defendem o lema: “A base vem forte”.

O Barcelona é um time que me impressiona muito. Adoro vê-lo em campo. Há décadas o clube investe pesado em suas categorias de base. La Masía é a academia de formação de jogadores do FC Barcelona. Fundada em 1979, é considerada uma das academias de futebol mais prestigiadas do mundo. A instituição recruta meninos a partir dos 6 anos, oferecendo não apenas treinamento técnico e tático, mas também educação acadêmica, desenvolvimento pessoal e apoio psicológico.

La Masía ficou mundialmente famosa por revelar alguns dos maiores talentos do futebol, como Xavi Hernández, Andrés Iniesta e, claro, Lionel Messi. O atualmente mais célebre de todos os “filhos” da La Masía chegou à academia aos 13 anos. Ali, além da parte técnica, Messi também foi formado em caráter. A academia ajudou Messi a internalizar profundamente os valores fundamentais do time, como respeito, trabalho em equipe, humildade e disciplina. Hoje, diferentemente de muitos jogadores que se envolvem em escândalos e comportamentos destrutivos, Messi é reconhecido por sua vida pessoal estável e exemplar. Talvez você se lembre da comovente cena de comemoração Copa do Mundo de 2022. Aos 35 anos, Messi conquistou o tão sonhado título mundial pela Argentina. Em todos os momentos, fez questão de evidenciar o apoio incondicional e a participação da família em seu sucesso, celebrando com sua esposa e filhos aquela vitória histórica.

É a partir dessa base sólida que a verdadeira força é construída. Força não nasce do improviso, mas da constância. Homens fortes são aqueles que foram moldados desde cedo nos princípios certos e que continuam a fortalecer suas raízes ao longo da vida. Sem uma base consistente, até mesmo o maior talento se torna vulnerável. Com uma base forte, porém, a força interior se torna inabalável, capaz de resistir às pressões e sustentar grandes conquistas.

Nós, como homens cristãos, também precisamos buscar uma base forte e sólida — não apenas para nós mesmos, mas para o legado que deixaremos aos nossos filhos. É necessário um investimento intencional em caráter, valores e princípios, de modo que esses fundamentos se tornem parte do nosso DNA e, consequentemente, do deles. Quando não há uma base firme, as estruturas se tornam frágeis.

O que vejo hoje é uma sociedade sem bases porque decidiu inventar seu próprio manual de vida, à revelia de seu Criador. Pessoas tentam ser independentes, competindo com o modelo de vida que Deus estabeleceu, mas isso só as torna mais frágeis.

O COMEÇO DE UM LEGADO

A filosofia, há muito tempo, já abordava questões fundamentais da existência humana como “quem eu sou?”, “de onde eu vim?” e “para onde eu vou?”. Ainda hoje, vivemos em busca da resposta a essas perguntas, porque isso determina não só quem somos, mas como viveremos. Sem entender isso, iremos apenas vagar pela vida, sem direção nem propósito. E em algum momento, corremos o risco de olhar para trás e perceber que não construímos legado nenhum.

A Bíblia nos mostra claramente de onde viemos (Gênesis 2:7; João 1:3), quem somos (Gênesis 1:27; Salmos 139:14; 1Pedro 2:9) e para onde vamos (João 14:1-6; Filipenses 3:20-21; Apocalipse 21:1-4).

Quando você entende que é filho de Deus, criado à imagem e semelhança dele, sabendo também que sua identidade pode ser fortalecida diariamente por meio de um relacionamento pessoal com Jesus, você se sente mais digno e mais feliz. Sua vida não é um acidente. Você não é determinado pelo que lhe aconteceu. Seu valor está intrinsecamente ligado a quem você é em Deus.

Encontrar identidade e propósito em Deus é uma busca essencial, que nos fortalece para as batalhas da vida. Precisamos despertar nossa fé a cada dia, compreendendo que não vivemos pelo que vemos, pelo que nos aconteceu, mas pelo que Deus fará em nós e por meio de nós.

O que mais me empolga na visão bíblica sobre nossa vida é que Deus não apenas nos revela quem somos, mas também mostra para onde vamos. Você não está vagando sem rumo. É maravilhoso saber que existe um caminho e um destino preparados para nós. Isso me enche de alegria, porque a história que vivemos, embora sem saber o que vai acontecer no capítulo seguinte, já tem um final conhecido: Jesus vence. E, com Ele, somos mais que vencedores. Existe uma promessa de vida eterna para nós.

De um lado, vemos uma crise de identidade – alimentada pela ausência de respostas – gerar uma sociedade confusa e ignorante quanto ao seu verdadeiro propósito de existir. Do outro, Deus oferece uma direção estável e clara, com uma promessa de vida que vai além do aqui e agora.

Qual caminho você irá escolher?

Para termos um coração que agrada a Deus e, assim, refletirmos a imagem e o caráter de Cristo, não precisamos — e nem conseguiremos — ser perfeitos. Mas precisamos buscar força em diversas áreas da nossa vida. Isso inclui fé, integridade, amor, humildade, coragem, sabedoria, serviço, fidelidade, oração e santificação. Essas características formam a base sólida para uma vida que honra a Deus e serve aos outros, promovendo um testemunho autêntico da fé cristã.

Depois de conhecermos nossa identidade, o próximo passo é planejar o futuro. Ter metas, sonhos e objetivos é algo extremamente saudável. O filósofo Sêneca disse: “Qualquer vento é favorável àquele que não sabe para onde vai”. Ou seja, é fundamental saber qual é o seu destino. Mais do que isso, é importante refletir sobre o legado que deixaremos após alcançarmos nossos objetivos. Quais serão as sementes que sua vida plantará hoje para florescerem no futuro, por meio do seu legado?

Traçar o rumo é essencial, mas tão importante quanto planejar é entender a responsabilidade que recebemos desde o princípio: governar com sabedoria tudo o que nos foi confiado. Deus não apenas nos deu um destino para alcançar, mas também a autoridade para influenciar e transformar o mundo à nossa volta. No próximo capítulo, vamos refletir sobre como tomar posse desse governo — um chamado que remonta às origens da humanidade e que continua atual em nossa jornada de fé.



ORAÇÃO DE FORÇA E LEGADO




Pai, mostra-me quem eu sou em ti. Em meio à confusão da informação e às vozes que me distraem, quero ouvir tua voz dizendo qual é o meu lugar no mundo. Livra-me de gastar minha força fora do campo para o qual fui criado. Que eu compreenda minha verdadeira identidade, reconhecendo que sou teu filho, criado à tua imagem, chamado para viver com propósito e dignidade. Conduze-me para que minha força seja bem direcionada e meu legado seja fruto de uma vida centrada em ti. Amém.







HOMEM DE REFLEXÃO




1. Eu conheço de verdade minha identidade em Deus?

2. Estou jogando no “campeonato” para o qual fui criado?

3. Como posso alinhar minhas paixões e habilidades ao propósito divino?

4. Tenho sido vítima da “infoxicação”? Como posso reduzir o excesso de informação na minha vida?

5. De que maneira o materialismo e o relativismo têm influenciado minhas decisões?

6. Quais passos concretos posso dar para construir uma base sólida para minha vida?

7. Estou mais preocupado em acumular ou em ser aquilo que Deus me chamou para ser?







BIOGRAFIA DE FORÇA E LEGADO



  Abraão


Força na fé, legado que abençoa todas as famílias da terra

Abraão é conhecido como o pai da fé, mas sua jornada foi marcada por incertezas, esperas longas e desafios profundos. Sua força não estava em saber para onde ia, mas em obedecer mesmo quando não sabia. Quando Deus o chamou, ele partiu — sem mapas, sem garantias, apenas com uma promessa e a confiança de que Deus era fiel.

A masculinidade de Abraão não se construiu na conquista de territórios, mas na construção de um relacionamento com Deus. Ele ergueu altares antes de construir tendas, priorizando a presença divina em meio à peregrinação. Sua força se revelou na disposição de crer contra a esperança, quando tudo ao seu redor dizia que era tarde demais para ter um filho, para ver a promessa cumprida, para ainda sonhar.

O teste mais marcante de sua vida veio quando Deus pediu o que lhe era mais precioso: Isaque. E Abraão, mesmo sem compreender, subiu o monte, confiando que Deus proveria. E proveu. Ali, ele deixou não apenas um testemunho de fé, mas um modelo de obediência radical.

O legado de Abraão ultrapassa sua descendência biológica — ele é pai de todos os que creem. Sua vida ensina que um homem de verdade é aquele que anda com Deus, mesmo sem todas as respostas, e vive não para construir seu próprio nome, mas para cumprir as promessas de Deus ao mundo.








1 ALMEIDA, Instituto. Hiperconectividade, excesso de informações e saúde mental. Disponível em: https://vidasaudavel.einstein.br/hipercone,ctividade-excesso-de-informacoes-e-saude-mental/. Acesso em: 20 maio 2024.

2 ENTRE RIOS JORNAL. Síndrome do pensamento acelerado e o excesso de informações. Disponível em: https://www.entreriosjornal.com/2022/02/sindrome-do-pensamento-acelerado-e-o.html. Acesso em: 20 maio 2024.
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